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	 é Ste mez trouxe os primeiros indicios do
inverno, hum pé de nes.. e e hum frio modera-
do. Ha quinze dias na Lapwia , na latitude de
70 grãos , não havia neve sobre a terra • e o
tempo estava quente, o que se considerava co-
mo hum phenomeho extraordinarie.

O Rei fez acquisieão das forjas mais ao
Norte ás de Selets-Brinck , cuja consei vação
he da maior itnporlanciet para a Laponia. He
hurna boa fortuna para este paiz , que possue
-tantas vantegens para a colonisação , e minas
inesgotaveis.

Si0C421M9 VI de Fevereiro.

Tem-se publicado taboas dos nascimentos
e das mortes , que dão os reeultados seguintes
para esta capital.

NasciinentOs , it6i. do sexo masculino
'318o do sexo feminino	 total, i 344 , dos quaes
9e4 filhos naturaes. Assim o nascimento dos

!Los legitimos está para o dos outros na pro-
porçãe de 1 t para 7.

Mortes , 1452 do SCX	 ;	 528
do sexo fein inino. Assim as mortes excedem
os nascimentos em 5J. Cazarnento	 503.
Divorcias , a6.

Dos mortos , sórnente seis tinhão passak
de go armas, e i t forão suicidas.

ha tia.

A Dirceçao dAt Sitetistjea de	 diles acabe

de publicar alguns bosquejos interessantes sobre
o estado , e as variações da população de quella
Capital. Napales contava rio fim de 3818 hu-
md população de 329,438 individnos , dos quaes
154,1 92 do genero masculino , e 17 4 ,165 do ie.
rninino. Os nascimentos farão i241 1, o que

xcede em 1,559 o armo precedente. O maior
numero  dos nascimentos teve lugar nos niezes

Agosto , Setembro , Outubro , Novembro e
Dezembro. Os nascimentos estão para a po-
pu laçã'o como r para 27 ; as mentes forão
12,376 ; estão para a população cento t para
31. .•(, Isto não parece exacto , ao menos uão
concorda com o precedente. ) Entre os exem-
plos de idade avançada se cita hum homem
de ui annos , e hama mulher de 105.

Pará 4 de Iliarp.

bica prebfniivel arrojo cie crime'.

Em Lzve, , Cidade fabricante e commer-
cianie , no entro tia rua mais populosa , erre
burna caia reiderNmente construiria entre duas
esrei 'seus rn LO hebitadae , e sempre cheias de
viajantes , commetteu lium assassinio da ma -
toeira mais _e rt er. Hum rico particular vivia
naquelie 1-1,:tuteão , tutelo com sigo buiria só
e il i riadle Tiriba liu ma gtande parte dos
seus bens	 dinheiro , cuja e:elide:leia infee
1iz mente r .ea elle era muito conhecida. Flurna

pe1a3 to ,ou i i !toras , ve.se entrar era
CeíS hOrilenS, FeChn-Se a porta, e mui-

to teMpO Se ignora o que teria acontecido.
Não ha via motivo de suspeita e só dalei a

..dois ou Ires dias „ não vendo sahir nem o ame)



nem a criada , battem á porta ; ningue	 res-
ponde chama-se o commissario da policia
arromba-se a poria , e acha-se a pobre moça
na área , e o infeliz amo na sala , ambos
com a cabeça cortada. Rema visinba , que es-
tava presente a aquella devassa, foge assombra-
da ; attaca-a a febre , e em breves momentos
Morre de horriveis convulsões. Entretanto con-
tinou-se o exame, e conhece-se que os assas-
SithOS levarão só 3o,o0ca francos em ouro pou-
co mais ou menos. Deixarão sacos de prata
e outros objectos preciosos, qae provavelmen-
te não poderão levar. A gendarnsaria anda no
alcance , e espera-se que os malvados autho-
res do crime não escapem á justiça.

Estados Unido, da America.

Repar140 ia Gira.

Parece que he chegado o tempo , em que
a nossa politica com os Indios deveria soffrer
hurna mudança. Não silo cites de facto , nem
devem ser considerados corno nações indepen-
dentes. He necessario que se deixem governar
por nós ," mais para seu interesse do que pa-
ra e nosso.

Por buena combinaçío conveniente de cons-
trangimento e de persuasão , de castigas e de
recompensas , he que elles devem ser reduzi-
dos ao imperio das leis e da eivilisaeão. En-
tregues a si mesmos , nunca chegará5 a esse
estado -tão dezejavel. Antesque a operação len-
ta da razão e da experiencta os convença des-
sas vantagens superiores , cumpre que sejão
opprirnidos pela poderosa torrente de noçsa po.
pulação. IsTít-o se páde , nem se deve perrnittir
a similhantes corpos pequenos que exiatão ein
hum estado de independencia no meio de hu-
ma sociedade civilisada.

Resta Considerar de que maneira o nosso com-
mercio pode continuar-se mais comrnodamente
com as numerosas tribos Indias , que occupão
a vasta regiáo , que se estende a Oest do
Oceano Pacifico. Estabelecer hum registro de-
cidido sobre as tribus numerosas e selvagens
que abrangem equelles vastos limites , e dar
ao nosso commercio com elleE: a maior exten
so, são objectas de huma grande importancia
nacional. Cre-se que o paiz situado entre a
nossas fronteiras ao longo da Rock Mounmin
até ás do Alex-ice: he o melhor daquele con-
tinente para as peleterias. Por meio de e ffei-
tos convenientes • todo aquele precioso com-
mereio , estendendo-se aié o grande Oceano Occi.
densa? , estaria exclusivamen te em nosso poder
no dceur,so de alguns annos. Min de produzir

	

vantajosos resuitadr,ç	 cumpre excluis

	

aventureiros estran	 cuja
C13 em todo o tempo ndo pôde deixar de
hostil aos nossos interesses, e perigosa á n
sa paz. Nestas vistas e para proteger o no
proprio commercio , nus empregámos em est,
der nossos postos militares sobre o 4fissiD
e o Misourz. Quelquer caracter que o no
commercio tome naquela parte do paje , 4 (
tensão de nossos postos , qual se tem em
ta , será indispensavel para faze-lo com exte
são e proveito ; mas crê-se que sem embar
de todas as vantagens , que eles possão
iir a r , se o nosso COMMCICIO não for orga

sado effleaz e convenientemente , não pode
mos iro/alisar com as companhias %leias do LN4
te, nem obter a superintendei-leia decidida sobre
bedios , que he indispensavel para fazer coe
plesamente felie o resultado. Os esforços c
organisados de individucis • chocando huns ce-
tra os outros , tendo muitas vezes interes
contrarios , nos parecem iluufEcietues para
guiar 3 duração e o proveito de hum comm
cio assim colocado , sobre buma vasta reg
habitada por tribus numerosas , tão agiaerre
corno .selvagens , e para por buena parte si
tentar a coneorrencia com companhias pode
sas e estabelecidas lia muito tempo , e
out ra obviar ao perigo de boina colisão,

Se nossas observações são verdadeiras
esforços separados e individuaes são insu;
cientes para lutar com vantagem contra
ornpanhias Inglesas ; se elas interrompem

proposito nossa paz com os nossos visinbos
Meioetia • e tendem a boina rivalidade perig
sa e violenta entre ellas 	 não nos resta m,
do que considerar Se poderemos achar he
meio de continuar aquele ramo do nosso coe
mercio das índias, que previna aquelies ince
venientcs , e que encha o appeteeido objecto
darslhe a maior extenso, e ao mesmo tem
de alcançar a superintendencia mais effieaz s
bre os mesTres

Para poder contrabalançar vantajosamente
influencia reunida e os esforços combinados e
companhias.. de que temos filado , bastar.
Legundo se eenaa 9 recorrer da nossa parte
hume sitnilhante concentração de influencia
de esforços. Não se vóde obviar á. rivalida
ciosa de co-renerciantes independentes , e ás su
conseguem: eis funestas , senão fazendo desapp
Tecer a diversidade de interesses, pie o ex(

m , e o perigo da collisio sobre nos,
eiras do—	 -	 e, conforme a vontade

e sob a direcção do Goeeeno. O piano,
eu proporia , seria repôs aquele. commercio
mãos de huma companhia , tendo hum cap;



3fEciente para poder ser . dkidido
cem dollars cada htima , pelo termo

nte arinos ; a suai pagasse hum tributo an-
ual sobre o capital subscrito 	 pelo privilegio
.3 COITITIZI'ClO exclusivo.

Por este peio se pensa que se evitaria

NOTICIAS

ENTRADAS.

Dia 28 do corrente.	 Monte Fido
n. Correio do Sut M. Alexandre

• C. a Alicias; , cebo e maçãs.
Dia 29 dito.	 Terrniny na Scirilia ;
; E. Lig. ifgenoria , M. P. L. Pornery, ,

f:.	 fomes Tornion , trigo. — S. Sekstião ; 3
das - L. Conceipio	 M. Benio José Labr.e , C.

, agoarclente , tijolo , louça e cafFé.
Di a 30 dito.	 De Cruzar, B. Reina

, Com. o Cap. de Frag. Diogo jarre de
Rio Grande i• 12 dias ; B. Piedade

vI. Antonio Feira .Bilancourt , C. ao M.
ouros trigo , carne e sebo.	 Hal! ; 56 dias

_3. hig. Come!	 M.	 Sockler , C. a Sazrille
;reen fazendas.-- Rio dr S. Yoiio ; 20 dias
L. Sanla Ana , M. Antonio Francisco , C. a
Manoel Gonçalves, madeira e arroz. — Campos
mo dias ; L. Gaivota , M. 4nlorii.9 dos Santos
e Oliveira , C. ao M. , agoardente. — Macaki
5 dias ; L. Conceição e S. Francisco , M. joão
Anton"io dos Santo:, C. a Amaro I':elbo da

.	 Campas ; 4 dias ; S. COn.
M. Piso Antonio Mei,' a C.
agoardente. — Dito ; 6 dias ;
. Manoel da Costa Ribeiro

Ferreira .Tinoco , dito.
Dto; 3 dias ; L. Bom Sue-asso	 Jo.q da
Silve;r4 , C. ao M. , dito. — Dito ; 4 dito L.
S. Pedro	 Mo Antonio osdF Codilha , C. ao
M. assucar e mel. — Rio de S. 'João ; /8
dias ; L, S. 7asé M. Manoel Fernandes C.
ao M., madeira. -- illaeaké ; 3 dias ; L. Can-
ceiçao „ M.
M. tabuado.
fina, M.

Bernardo jos

SAH1D .4 S.

Dia a8 do corrente. -- Pernaminie?
Princeza Real, Com. o Cap. de Frag.
Xa:yier Bersane Leite. — fito ; E. Cometa
Thoniaz Pereira do Lago , farinha , toucinho e
catfe,	 o ; S. Bom fim , Com, o 1.° Ten.

quim	 da Fcnc(cj e Figueiredo , lastro.

mzor parte dos males , que se pciidern tetrier
se se deixar ccnirocro aberto á coi-.-
correncia.

Ao Hon. H. Cl-A 1" &c.

(Assigo2ctoi	 J. C. CA LHOLTN.

MAR17IMAS.

Cabine/a ; B. Pobfrnio M. Manoel Pereira de
S"2:4 Fazendas , polvora e aguardente.. 'Cariz.
pas ; B. Bvn jardim da Fama M. Joaquim
sé de Faria , 1F,stro„	 Bahia	 B. hi8".._11,	 a_dmalrrtil
Gnjzths, M. james Iralker	 lastro.

	
41

'AU ; B. Int . Ceres	 jamer Madre ,
troa — Filadeljia ; 13. 4n: r, foxt, 11/4.1. nornaz
L. Evans couros e sebo. — Soldas ; S. .63p:-
rança , M. fão Rodri,.zues de Oliveira , fazer),
das. — ape ; 5. .13tm vinda , M. 214anoel doo.
f ieira de Santa Anna , lastro.— Parati ; L. Se..
nhora da Lapa M. Thmu% Podrigues fazen-
das, — Dito ; L. Senhora do Carmo , M. Ma-
noel Correia Pinto , rnadeiia e farinha de trigo. —
Dito L. Santos Marfim- 2 M. Francisco lasi
de ifirrea • lastr.i. — Dito ; L. EVtrito Se:nto

Airtoniol »sé , 27AI e.	 Mangaralil,41 ;
Santa 13arlar,À ,	 Gançcilves de Men-
douça , madeira. -- Rio á'Ostrus ; 1,, Bonança *
M. 8'rnardino Jose Lemos , lastro. — Trwoabí ;
L. Senhra da Guia , M. Viciar Cerar , carne
seca. — Iii-a G, ande ; L.	 r &n fim,
M. Joaquim 7,6...e de 4ar , carne seca e fa-

ndas.	 Dito ; L. S. 'faio Evange1i$ta
1 Alves da Vietoria , vinhu, carne e se-
S. Sebaciiii ; L. Aurora	 M. 114areil

Alves Rodrignes , lastro.
Dia 29 dit. — Pernambuco , Pará , e Ma-

raRhio ; E. ./Indorinha , Com. o i .° Ten.
Gonçalves Correia,	 Santa Catliasina ; 13. Fi-

gilante M. Manoel .fré da Silva , la/iro.
Paranagdá ; S. 7reunir:- ,M. Benedlrfo

Dei:gado , azeite , ferrage e CStopil.	 Cam-
; 8. S. Manoel Embaixaaar, M. João Tho.
Barrei lastro., Rio de 5. jÉig, ; L.

Piedade M. 4ii sio jorrgailn de Oliweira , ias-

tr•-). — Ilha Grande; L. Belisarin , M. Alc:nael

da Roza	 eitns , madeira. — 8t.pelib:2 ; C. Bns

SUCULSO , NI. 3s1 do! Santos da	 , fasto-s.

Dia 24. dito. — alniarit is pela Pahia

Iag.
B. 4k Ira	 Antonio	 k.Z RaRrri:sCr1iia".:tarci.

Salts!' y	 Com.,

Dia	 dito. — 411,0ç 	 G. Duque de
r Cuia en:.Bragança .	 Etizebir)

; 13, Lu	 M.
SO tr1P , asNtlear , caffé 	 couros e pfiti

Urande ; E. 1i:0f	 Sph,ei

farinha , agoarUnte	 tinio e ta4endus,

em ac Cres

va tabuado.
Dia 31 dtto

teift-to e 5	 7oe
ao M. assue
L. Cone i iin
C. a Thoiné

Teixeira da Coace)(»Ea , C. ao
Rio Grande; 13 dils; S. Def-

apim da Souza CW?r0

11121"	 trigo	 COL1105 e sebo.



pos	 1... Ssnto .4612nia CS; ;o ,vf.sé
pes , lastro.	 Dito ; L. Felieidaie	 . João

•••nn•

alirnwmeif
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711	 o laçtro.	 iliaeahe ; L.
sus di dr9Se Ri,ordo Diogr,

A V 1 S O S.
Os Precursores du Anti-Christo 	 historia profetica dos mais famosos i

vido	 ao.; ntisIos dta, ou a Revo iiçáo Franceza profetisada por S.
hum] diss rteçâo sobre a vinda e futuro reinadu do Anti-Christo , se
por t920.

Vende-se a amaçar) da loja de varejo , rua da	 I da	 esqut r a da rua do Sabão
quem a pertenler dirija-se na mesma rua da Quitanda á loja N.4 44.

Nas dias 7 , 8 e 9 do nvz de Junho proximo futuro pelis 3 horas da tarde, nas ca-
ZaS e escritorio .los Negociantes Laidus Psé Luiz ilives e Jrod Alues da Gsta Bustos pormgai na
rua das Vio!as N.° 1 4 , se Ho de arrematas em hasta publica os escravos , e bestas de sege
e carroça, pertencentes a hum e outro falido, a Galera Felix Eugenia , Escuna Feliz Carlo?a
Pimpe Bodn fi 7Z , hurn Catraio e Escaler Fama , e alguns pretos marinheiros , cujos inventa.

, e avaliaçõJs se poderáô" ver todos os dias de manhã no dito Escritorio 9, onde tambern
n-ts mesmas taries , e seguintes se hão de arrematar por arrendamento annual as cazas ditas N.1)
14 com reçerva de hurna sall.i e alcova no 2.° andar da parte da frente, durante a escritura.

relditiva ás duas caias ; e tarnbern as eazas nobres em Caiembf , em que eneraea Jose Lu;z
Mv !: e Tenpeetiva chacara , e bem assim as cazas terreas contiguas a Jia. Em todos os dias
anteriores á arrematação fie recebem os lanços no mesmo Escritorio.

ori Mirctilino GIR çalves , e ibitonio reirezra Pinto da Cruz , Administradores nomeados
caza de	 Joavitnt de Azevedo , pelos erédores	 aviso a todos que tiverem transaçás

com o dito, para que nu espaço de 30 dias contadas da data deste , compareça() com seus

curnmtos	 Escritorio do primeiro rua dos Pescadores N.' 5 , a fim de as liquidar para en-
trarem nes rateis, que th.rn competirem , e não o fazenio delles ficareW cxcluidos.

G. Brittain	 Seheiner , c C9 .704 , fazem publico que fiarão instituidos pela Real Junev
do Com nercio A Iministraiures da eaza do fallecido dintonio Eli: reixe;ra Netto , todas as pes-
soas que tiverem cuntis co:n o dito falecido , deverá.6 legiti.riar suas dividas perante a mesma
Real junta , no prazo de dois arrias, e anila u, dito tempo não serão mais ouvidos , e se reine-
terá5 para os meios ordinarios.

.Psé Vieira de Castro , chegado da Ilha de Santa Catbarina , faz publico que .se estabe-
feée tat C lalee- na roa Direita , canto da do Sabão , e passa a usar de File cri diante j:1 firma
77si Vieira de Castro e irmãos. ; tarnbem exige de qualquer pessoa desta praça • que tenha coneis

pios , que tem ha-.
Euongelista cont
na loja da Gazeia

-com algum ele seus irmãos Francisco Vieira de Castro ji residente em Santa Catharina , e Dopninvs
Víeia KIJ Castro , na Rã Gran:le de S. Pedro , que lhe sejito apresentadas com legalidade- para
as satisfazer. .

Quem quizer comprar hurna morada cle catas sita na rua. dos Arcos N.° 16	 di lja-se
Pra ici (11 13 e". e NI.° 4 e , para tratar com o dono.

Qeem quizer crirnfrrar humi fazenda na Freguezia da Conacição do Alferes, em serra cima
com trczeitas briçïs le testai 1. C meia lJgol de funis	 corri cazas de sobrado	 com duis
pé's - de eadn; , e rniir i rn	 • larin;eiras	 pezegueiros ,	 , e outra.; moitas fr u te i -raç , dirija-se a Franti;c3 31 :i5é da .1(1c.tia , ou na rua de S. P.,..-1,%5 N. Q	 a P.ré SeveritN Ge--
teira.

No; rli is ti, i 	 e seguintes do corrente rn2Z., ri25 c 'a de residenciu de :Pré Luiz illvcr,
ni C.2tu ,n5y, des le as d iu atá as cinco heras da tarde, eeetintelea venderere eru hasta publca escra-
vos , bc: t is ,	 cazei , seges , e carroças , pertencente: ao dito Negnciaute	 que Ultir":2-ITIZt:It',,7 nira declara lo ftliio ntstul P1 aç.4. E EV.)5 di)S. z r ,	 , 23 e segiliutt's , que não forem tc.
reados em honra de Deus , se errem itar'iri Lambem em priça 	 ptib! èeo leilão das ditas -duas até
ás cinco Itoris	 .1 ter	 tu roa di	 , na loja que f * 	á roa das Fiches	 nán so
to lasas t 'i. i lis d is tre .-; I ai 1	 d att.-1C443 e varejo pertencs ao Negociante falido 7Qséda Costa B isto P .:	 , ITIV; ta'nbein as mesmas ar .n A,.;(.1e *i (1.1s bobredi tas Io is, com declaraçào
porárn 	 s Fv.eefu , que em pequenos lotes	 rrern.-Itarem	 serla "pagas á vista , C as
ar rnaçÕ:S a quatro teepeientos iguaes • O primeiro nu aete de ai re ..-nataç.io . e oe mais a 3	 t/:	 9me2eg.


